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Selo Horizonte Minas Gerais

Sua carta vintenura setembro concordo cálculos e conclusões
que poderiam ser publicados como estimativas pt Cifras
repetência aumentam provavelmente devido espansão rápida
do sistema e formação duma sobrematricula que poderia
alcançar quinze porcento da matricula maxima pratica em
alguns anos pt Estou tratando compatibilizar todas cifras

pt Mandarei conclusões segundafeira com novo documento
sobre teoria natematica educacional pt Cordialmente
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Voluntários da Patria, 107
tó-957^
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Rua Paraíba, 641

Belo Horizonte, 21 de setembro de 1.967

Professor
Jacques Torfs
Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais
M.E.C. - I.N.E.P.
RIO DE JANEIRO / GB.

Prezado Professor Torfs,

agradecemos sua carta de 7 de
agosto p.p. bem como a detalhada explanação da sistemática dos cál
culos que nos enviou em anexo, os quais constituiram excelente ba
se de referência.para nossos trabalhos.

Sua atenção e amabilidade, demonstradas não só no en­
vio dos referidos cálculos como no rápido contato pessoal que aqui
mantivemos, nos autorizam a enviar-lhe os nossos trabalhos subse­
quentes, sôbre os quais gostaríamos de receber suas impressões ,
críticas e sugestões.

Com sinceros agradecimentos pela atenção que nos dis­
pensar e aguardando sua próxima comunicação, despedimo-nos

muito cordialmente

Jcraê António Silva Coutinho
Presidente da Comissão Estadual

de Salário Educação

SPM/mcs
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Explicações :

1) POPULAÇÃO : fonte IBGE

2) POPULAÇÃO ESCOLAR MÃXIMA PRATICA :

Supondo-se :

a) que as crianças ingressam nas escolas

urbanas aos 7 anos de idade enas esco
las rurais aos 9 anos de idade;

b) que 95 % da população infantil urbana

(com 7 anos de idade) e 70 % da popu­
lação infantil rural (com 9 anos) tem
acesso ã escola;

c) que a população infantil nas faixas
etárias, em percentagem da população

total, representada no quadro seguin­
te, onde se resumem os cálculos efe -

tuados a partir do CENSO / ESCOLAR / 
1964 :
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d) que a população em Minas Gerais se distri­
bua em urbana e rural, nos anos de 1961 a

1964, com as porcentagens mostradas pelo

quadro abaixo, baseadas em dados do IBGE(cen
sos de 1940, 1950, 1960; Anuário de Educa­

ção / 1965, com informações para Q ano
de 1964):
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De acordo com os dados acima, tem-se, para o calculo da
POPULAÇÃO MÁXIMA PRÁTICA, os seguintes índices:

% da POPULAÇÃO TOTAL

I(l) 2,39

I(2) 2,31

I(3) 2,24

1 (4) 2,16

Calcularam-se também os valores para I^ e 1(6)' a

possibilitar o cálculo da deserção em 6 anos - tempo mé­

dio de duração de uma turma.

Encontraram-se para 1(5), 2,09 % da POPULAÇÃO TOTAL

e 1 (6) , 2,01 % da POPULAÇÃO TOTAL
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3) A POPULAÇÃO ESCOLAR MÁXIMA PRÁTICA foi encontrada aplican­
do-se os índices anteriores à população total.

4) Para a DESERÇÃO TOTAL (matrícula nova / 1961 menos aprova­

ções / 1964) encontrou-se : 134.000.

Supôs-se que a deserção se distribuísse entre os anos de

1961 / 1966, obedecendo ã mesma proporcionalidade de taxas

de freqtiência e pe?rcentagens calculadas para o Brasil pelo

EPEA.
Assim, obteve-se : entre início 1961 e início 1962 - 24.000

II 11 1962 ii ii 1963 - 62.000
II II 1963 ti ii 1964 - 31.000
II II 1964 ii fim 1966 - 17.000

5, 6, 6A, 7, 7A e 8) Ver quadro anexo, onde as deserções foram

distribuídas entre 1961 e 1966, tendo-se em vista a dura -
ção média do curso primário em 6 anos. As aprovações foram
consideradas as de 1964, embora feitas estimativas para

1966 .
No caso de 1964, ter-se-iam deserções e repetências maiores

em relação ãs do ano de 1966, preferindo-se considerar es­
sa hipótese por ser a mais desfavorável.

9) MATRÍCULA GERAL : fonte IBGE
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10 e 11) Confronto dos resultados da REPETÊNCIA encontrados

pelo EPEA para o Brasil (turma de 1963) com os de Minas
Gerais (turma 1961 / 1964):

REPETÊNCIA

Brasil / 1963 Minas Gerais / 1961 - 64

I(l) 6 3% 61,64%

I(2) 20% 25,60%

I(3) 23% 20,26%

X(4) 14% 13,96%

TOTAL 42% 42,60%

12) Confronto entre as cifras da deserção no Brasil, para a

turma de 1957 / 62, calculadas pelo EPEA com as de Minas

Gerais (turma de 1961 /

DESERÇÃO NATURAL
DESERÇÃO ARTIFICIAL

/ 66) :
BRASIL

10%

53%

MINAS GERAIS
5,86% (*)

50,21%

DESERÇÃO TOTAL 63% 56,07%

(*) A cifra da deserção natural foi dada apenas para compa­
ração, jã que não são as mesmas crianças as consideradas,
pois houve alteração na distribuição da população rural

e urbana.

13) Confronto entre as taxas de freqilência do Brasil em 1963,
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calculadas pelo EPEA, com as de Minas Gerais (turma de 1961
64) .

TAXA DE FREQUÊNCIA EM % DAS MATRÍCULA NOVA DA la. SÉRIE

fim do curso  43,93%

I(l)

BRASIL MINAS GERAIS

100% 100%
1(2) 89% 89,96%

1 (3) 59% 64,01%

X(4) 45% 51,05%

TAXA DE FREQUÊNCIA EM % DA MATRÍCULA NOVA DA SÉRIE ANTERIOR

BRASIL MINAS GERAIS

I(D --------------------- --------------------------

Z(2) 89% 89,96%

I(3) 66% 71,15%

Z(4) 76% 79,75%
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Anexamos os esquemas do calculo das repetências para a
la. série - a única que pudemos fazer - já que nossas esta­

tísticas não permitem estabelecer sequências para novas tur

mas, possibilitando dados mais exatos para a deserção e a
repetência nas diversas séries.

Como julgamos importante estabelecer em bases bem crite
riosas êsses índices, calculamos as repetências para os anos

de 1962 e 1965 (utilizando dados do IBGE para a população e
matrícula geral), e mantendo os mesmos índices adotados pa­

ra a turma de 1961 / 1964.

Os resultados dêsse cálculo ( pgs.12 e 13 ) nos surpre

enderam. A repetência aumentava assustadoramente.

Realizamos novos cálculos, alterando alguns dados,como:

a) abrangência de 100% da população infantil urbana

(7 anos)

b) abrangência de 80% da população infantil rual, a
tendendo neste caso crianças de 8 anos.

Mesmo assim, as percentagens de repetência ainda são

altas, como mostram os resultados das pgs. 14 e 15 .

Gostaríamos de saber como se explicaria tal fato:

a) um super - acréscimo da população escolar máxima

prática tendo em vista escolas novas ?
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b) ou, as porcentagens das faixas etárias de 7 anos
(urbana) e 9 anos (rural) estariam aquém da rea­

lidade ?
c) ou, simplesmente, um real aumento das porcenta -

gens de repetência ?

Gostaríamos de :

1) receber uma apreciação sôbre os esquemas mostra­

dos, com comentários sôbre os enganos cometidos.

2) que nos fossem sugeridos:

a) índices para projeções das repetências, deser

ção, etc, para os anos seguintes;
b) índices para a distribuição da matrícula geral

em zona urbana e rural . (Aplicaríamos os mes

mos índices - 67 % para a urbana e 39 % para

a rural - utilizados para o Brasil / 1963 pe­

lo EPEA ?)
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